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------ Aviso-------
(J Sr. José Serralvo Sobrinho, proprietário 

da ALFAIATARIA PAULISTA, comunica a sua 
distinta freguesia e ao povo em geral, que, 
transferiu seu estabelecimento para ò número 
456, antigo «Foto Soares».

O Feriado Municipal
^ = ^ i— A L E X A NDR E  CHÍTTO

Com a grande valorisação dos diversos produtos, ocasionadas 
peia guerra, poucos municípios paulistas, hoje, não se transformam 
em policultores. Dado ao seu valor, a produção agrícola variou sen
sivelmente em toda a parte, roubando, praticamente, o título de mo- 
nucultores e muitas localidades. O mentol, a produção da seda, cana, 
algodão, criação de gado etc. atualmente, se encontram, lado a lado, 
em todas as regiões, constituindo a sua riqueza econômica.

Porem, ainda que assim seja, em cada município ha um pro
duto que economicamente o caracterisa.

Piracicaba, por exemplo, a cana; S. Manoel, o café; Lençóis, a 
cana; Jaú, o café; e assim enumeraríamos centenas de localidades, 
prosseguindo.

Essa caracterisação dificilmente um município a pe^de, não obs
tante a sua produção agrícola se baseie em dois ou três produtos 
em par de igualdade.

Lençóis, sempre será um município canavieiro, entretanto uma 
produção variadíssima aparece em gordos algarismos na estatística da 
sua agricultura.

Não ha nenhum mal nisso, antes é um adjetivo emblemático, 
colocado em destaque nos capítulos da sua história, integrando nas 
suas tradições.

E uma vês assim, ó qualificativo canavieiro deve ter o seu dia, 
a sua data comemorativa, a exemplos de rruitos municípios. O dia 
do algodão em Marília, o dia da uva em Jundiaí, o da cana em P i
racicaba e Lençóis então será também o dia da cana. a data come
morativa do município, o feriado municipal, portanto.

A cana sintetisa as possibilidades econômicas lençoenses. E não 
seria mais justo que em comemorações anuais, festejássemos o dia da 
cana, com exposições de tipos da nossa melhor produção canavieira, 
estando assim também feita uma bela e original propaganda agrícola.

«Semana da C ílan ;a»
O Centro Municipal da Le

gião Brasileira de Assistência 
era colaboração com a Prefei
tura, realizará, nesta cidade, 
de 10 a 16 do corrente, a 
«Semana da Criança».

Para o cumprimento dessa 
patriótica iniciativa oficial foi 
elaborado o seguinte

Progruina:

Dia 10 ás 19 horas-Aber
tura das soleuidades pela pre
sidente da L B A., no jardim 
local, onde estarão reunidos 
todas as crianças, sem distin
ção de classe.

Falará nessa ocasião a prof. 
D. Nair Alves Cruz, diretora 
do G.E. Esperança de Oliveira

A seguir, canções e folgue
dos pelos escolares ao som 
de maviosa orquestra.

Dia 13 -ás 15 horas- Visita 
ao Pavilhão Infantil e ás en 
fermarias do Hospital N. S. 
da Piedade.

Nessa casa de caridade fe- 
rép uso da palavra o ilustre 
clinico Dr. João Paccola.

Dia 15— ás 8 horas — Has- 
teamento do Pavilhão Nacio
nal no largo da Matriz, missa 
e ,sermão pelo Revmo. Vigá 
rio Padre Salustio Rodrigues 
Mjachado.

ÍA’s 14 horas--Passeata das 
cijianças pelas ruas dajeida- 
dé e festa esportiva no cam
po do C. A. Lençoense, gen
tilmente cedido para esse fim.

Dia 16— A's Í6 horas-Dis
tribuição de doces ás crian
ças na séue da L.B.A.

A ’s 20 horas — Sessão em 
homenagem á «Semana da 
Criança», no Cine Guarani, 
falando a prof. D. Aracy Salles.

Encerramento.

Nos demais dias, palestras 
pelos professores no recinto 
do G. E. «Esperança de Oli
veira.

Para essas festividades o 
Prefeito Municipal e a Dire
toria do C. M. da L.B.A., tem 
o praser de convidar todas 
as autoridades locais e o po
vo em geral.

Lençóis, 7—10-1944.

Evarfisío (ianova
Prefeito Municipal

U ua  Rosi Canova
Presidente da L.B.A.

Torneio de Boches
Completando a 9.a rodada 

do grande torneio de bochas 
de Lençóis, teremos hoje o 
ensejo de assistir 4 boas par
tidas, a partir das 10 horas.

Entre os encontros designa
dos para hoje, o mais impor
tante será realisado ás 15 ho
ras, entre J \COMO X RADlU- 
CH1, pois em todos os torne
ios realisados nos anos ante
riores tem sido esse encon
tro sempre o de maior impor
tância. e este ano está sendo 
aguardado com duplo interes
se, por se acharem ambos na 
liderança da tabela com igual
dade de pontos, como abaixo 
vamos demonstrar.

A vitória das duas partidas 
nesse encontro de hoje será 
quasi decretado o compeão 
de 1.944. Ef uma partida, por 
tanto digna de ser assistida.

Damos a seguir o resultado 
até a 8.a rodada, por pimtos 
ganhos e perdidos :

Jacomo G 12 -  P 4
Radicchi G 12 -  P 4
Biral G 11 — P 5
Dirso G 11 -  P 5
Pipe G 11 -  P 5
André G 10 — P 6
Winter G 9 -  P 7
Seleste G 9 — P 7
Virgílio. G 8 — P 8
Emilio G 7 -  P 9
L. Paccola G 7 — P 9
Julio G 7 — P 9
Augusto G 6 — P 10
Silvano G 4 — P 12
Larini G 3 -  P 13
J. Nelli G 1 -  P 15

Hoje no Cine Guarani

Barragem de Fogo
com Richa:d Dix e Pieston Foster

Auxílio Esportivo
Por diversas ocasiões, 

fizemos ligeiras alusões 
concernentes aos neces
sários melhoramentos no 
nosso campo de futebol, 
já aliás, iniciados ha dois 
anos e sem a sua con
clusão final

E que ultimamente o 
governo do Estado dispôs 
avultadas verbas no sen
tido de auxiliar o espor
te, tendo já muitas cida
des feito o seu pedido.

E nós, mesmo com a 
suma necessidade pela 
qual estamos passando, 
até agora nenhum<x soli
citação fôra feita.

Ora, isso concorre pa
ra que, daqui ha pouco, 
a verba correspondente 
ao grande auxílio espor
tivo se esgote e a nossa 
praça de esporte assim 
ficar para vêr como é 
que fica.

Precisamos é providen
ciar quanto antes

Edição E xtrao rd in á ria  
do C orre io  Paulistano

No dia 2 do corrente, 
o «Correio Paulistano» i- 
naugurou a sua edição 
vespertina das segundas 
feiras, recebendo por a- 
quela iniciativa, inúmeras 
felicitações.

e— ■ ----- ♦

Futebol
hoje ãs 16 hs.

Santa Terezinha F. C.
de São Manuel — Versus

C. Atlético Lençoense

GDr. w/f ?níonio esco
MÉDICO

CLINICA GERAL 

Floriano Perxoto, 345

OPERAÇÕES -  PARTOS

L E N Ç Ó I S  — Fône, 3
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Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de yfesgs d cargo do Dr. 
Aguinaga, — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge ( Rio de Janeiro)

=:i Caixa, 35 Fone, 48 — LENÇÓIS Estado de São Paulo
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ChomGÒas de brasi
leiros não reservis
tas para o serviço 
ativo do Exército

Kssü ê tomada pe
la p rim eira vês rs» 

nossa país

RECIFE, 28 -  A T.a Re 
gião Militar está chama n- 
do ao serviço ativo do 
Exército todos os brasi
leiros não reservistas, 
nacidos entre 1916 e 1926.

E’ a primeira vez que 
no Brasil se convocam 
os não reservistas, e a. 
medida foi aqui bem re
cebida.

A  seca continua impe
dindo a plantação e di

minuindo pastarias
Depois da última pe

quena chuva de quinze 
dias atraz, a qual foi in
suficiente para permitir 
qualquer plantação, a se
ca continua impedindo o 
plantio de cereais, preju
dicando grandemente a 
futura safra do café e 
castigando duramente as 
pastarias.

Calcula-se que se a chu
va vier dentro desta pria 
meira quinzena do mês, 
as plantações podem ser 
feita ainda, não obstante 
com um pequeno atrazo, 
e que se podem esperar 
ótimas colheitas, tendo 
em vista todavia, o bom 
andamento do tempo.

KRACOS i ANt.vS.COS! 
Temem :

ViNHO CHfQ-CTADQ
Cio Ph. Ch. João da óiiv« Silvc)i« 

f-moresKio co« cxlto mi :
TOíje*

Esfriado* 

Sronchilai 

;■ sc rophulosa 

Convelecança*

~NHO creosotado
e ür.-> 9- odor de saúde.

3EX3ÊÍ

Grupo Bcoíar «esperança de O liv e ira »
<?« f  alxa Ocular

Mês de Setembro

Saldo do mês anterior 
Receita do mês

A alavanca da alfabe- 
íisaçãs popular

VILAR SAN JUAN
Diretor de Imprensa do CEC para Ü  Èco

Negar á imprensa o 
caudal de esforços dis- 
pendidos na magnífica ta 
refa de alfabelisar o po
vo brasileiro, correspon
dería a ignorar que é 
ela o instrumento da o- 
pinião pública. Entretanto 
muito ainda póde realisar 
a imprensa nesse setor, 
promovendo a completa 
alfabêtisaçãq tíe todos os 
b rasileiro s, a dex t ra n d o ■ o s 
para dirigir os seus des
tinos de nação soberana, 
forte e independente. Com 
ura programa traçado in
teligentemente, todos os 
jornais do interior do Bra 
sil deveríam abrir as suas 
colunas, para a inserção 
de seções que esclinas- 
sera a infância e a juven
tude brasileira do «hin- 
terlaud* a procurar avi
damente as suas edições, 
ancioàas de auferir co
nhecimentos que araeni- 
sados de acordo com a 
idade, refletissem no re- 
erguimento total da men
talidade brasileira do in- 
terior. Esse é um dos nu
merosos rumos que a 
imprensa do interior de
ve seguir para continuar 
na sua nobre lide de trans
formar o novo brasileiro, 
num povo ilustre, sábio 
e mentalmeute semelhan
te aos mais cultos povos 
do mundo. Aliás, a Ingla
terra foi uma das primei
ras nações da Europa 
que primeiro reconheceu 
o valor inconteste da im
prensa como veiculo de 
cpnhecimentos essenciais 
e como alavanca da alfa- 
betisação popular. E si a 
Inglaterra que tantos be
los exemplos tem ofere
cido ao mundo civilisado 
empregou esse sistema 
paru erguer o nivel inte
lectual do seu povo, por
que os brasileiros não di 
rigerií todos os seus es
forços nesse mesmo se

tor? E’ claro que a im
prensa para isso deverá 
ser assistida diretamente 
pelas autoridades muni
cipais, que destinarão 
uma parte das suas ren
das para a manutenção 
dessas seções especiais, 
porquanto nos momentos 
atuais, os jornais brasi
leiros do interior têm de 
realizar vedadeiros mila
gres para sobreviver ás 
tremendas dificuldades 
que u guerra atual somen
te veio aumentar.

Saques das tropas íiuar- 
roquííias na Itaüa

CIDADE DO VATICA
NO, — O jornal «Osser- 
vatore Romano», orgão 
oficial do Vaticano, pede 
boje ás autoridades alia 
das que ponham fim aos 
saques que estão sendo 
praticados na ítalia pelas 
tropas marroquinas fran
cesas.

«A violência contra os 
civis e acima de tudo 
contra as mulheres e 
crianças, aí cm das per- 
tubações da ordem pú
blica — diz o jornal — 
continua a ser o compor 
tamento carateristico das 
tropas marroquinas fran
cesas. Alem disso, deve- 
se salientar o falo de que 
existem numerosas auto
ridades que se declara 
ram impotentes para evi
tar os acontecimentos ou 
punir os culpados, de ma 
neira que a situação se 
tranformou num estado 
de completa anarquia».

=£.; ~:cr3

A guerra esíá ua sua 
fase culminante

Segundo as críticas mi
litares, mesmas de fontes 
germânicas, adimitem que 
ainda este mês marcará 
a fase culminante da 
guerra.

Contribuição de alunos 
Contribuição de professores 

Total da arrecadação 
Despesas do mês 

Pago Casa Ziilo 
» Casa Donaío 
» Luiz Paceola 
» Irmãos Luminatti 
» Farmácia Coração de Jesus 

Total das despesas

de 1944
Cr. 5 1 619,70

82,70 
20,00 

Cr. S 102,70

56,00
264.00
630.00 
100,90
47,50 

Cr. $ 798,40
Saldo que passa para o mês seguinte depositado na Caixa 
Econômica locai, caderneta n o 218 Cr. $ 924,00.

Lençóis, 30 de Setembro de 1944.

A diretora com. A tesoureira

í^ftlr Alves (Crua ("ursiieu Vieira da Silva
O secretário: ífcriaitd-u t andido Machado

83E Y I J T A J ; . . .
"Jornal das M oças” - ‘Eu Sei Tudo” 

“Revista òa Semana" -  “O Cruzeiro" 

“Cena M uda” e “Seleções”

í venda na PAPELARIA COMERCIAL
TODAS AS SEMANAS NOVIDADES!
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INSTITUTO 00 AÇÚCAR E DO ALC00L

ATOS DA COMISSÃO ESECUTIVA
Ik^snlfl^ao n.o ÍH M 4. d»>! 27 de Setembro de 1844

L •

Como é de domínio dos 
nossos esportistas, domin
go último, realizou-se o 
anunciado encontro fute
bolístico entre A.A. Pe 
derneiras e o C. A. Len 
çoense vencendo os visi
tantes por dois pontos a 
zero.

O resultado do jogo 
não exprimiu verd&deira- 
mente o que fosse a par
tida, tanto em técnica 
como em produção. Se 
os lençoenses jogarem pe
ssimamente, os pedernei 
renses também apresenta
ram um futebol pobre, 
cuja vitória lhes sorriu 
mesmo porque os locais 
não aproveitaram as re
petidas ocasiões de mar
car. Principalmente na 
primeira fase, perderam 
oportunidades certas a- 
inda que houvessem con 
quislado um tento, não 
consignado pelo árbitro. 
A bola dançou para den
tro. do arco. sendo caça
do pelo goleiro antes que 
atingisse as redes, é ver
dade, mas foi ponto. Urn 
ponto aliás ligitimamente 
marcado pelos lençoenses 
e que nós o contamos no 
resultado final da pugna.

O tento dos lençoenses 
não consignado fora mar
cado na primeira fase e 
os dois pontos dos visi
tantes foram obtidos no 
periodo final, um por pe- 
ná máxima.

Os lençoenses se hou
vessem encarado mais a 
jírio o compromisso de 

domingo último, os pe- 
derneirenses não have- 
riam levado os louros da 
vitória, pois, como disse 
rnos, ambos os contendo- 
rés apresentaram um fu
tebol muito a quem da es- 
pectativà. Dos locais des
taco u-se a zaga: Quim, 
Martins e Luna. Na linha 
média apareceram: Batis- 
tela e Ramires, o pivô le- 
veJou não estar em plena 
fórma física

O ataque então verda
deiro fracasso, destacan-

Modifica a redação do 
artigo 21, da Resolução 
n.o 86 de 13 de julho de 
1944 e dá outras provi
dências.

A Comissão Executiva 
do Instituto do Açucár e 
do Álcool, usando das a- 
tribuições que lhe são fa
cultadas por lei, resolve:

Art. l.o — O art. 21 da 
Resolução n.o 86-44 de 
13 de julho de 1944, pas
sa a ter a seguinte reda
ção.

Não terá direito a bo
nificação :

a) o álcool distribuído

do se Pedrinho, cujo jogo 
pessoal enervou a torci
da ocasionaridp-ihe a saí
da do campo e cora isso, 
encerrou se a sua carrei
ra no futebol lençoense. 
Aliás justa medida da di«j
retoria. visto aquele joga
dor ter abusado do pres
tigio que vinha gosãndo 
nos meios esportivos de 
nossa b i ra.

Dos visitantes, a zaga 
também jogou muito, o 
ataque não comprometeu.

A atuação do árbitro 
pederaeirense foi cheia 
de falhas, deixando cor 
rer o jogo ã mercê das 
turmas.

com inobservância dos ' 
dispositivos do Decreto- j 
lei n.° 5.998 de 18 de No- j  
vembro de 1943, sem pre- j 
juiso das penalidades co- j 
minadas naquela lei;

b) o álcool vendido pa ! 
ra consumo carburante ' 
diretamente pelo produto; j

c) o álcool direto da 
cana produzido pelas u- j 
sinas em detrimento das ; 
respectivas produções de j 

açucr r;
d) o álcool distribuído ! 

na forma do artigo 25, 1 
desta Resolução;

e) as empresas que ten- j 
do distilarias de álcool i 
produzam aguardente, a ■ 
partir da da ta da presen- : 
te resolução, ainda mes- ’ 
mo que tenham obtido a 
autorisação a que se re
fere o artigo 28 da Reso- ; 
lução n.° 86 44.

Art. 2.o — Fica requisi- i 
lada a partir da data da ' 
presente resolução, toda j 
a aguardente fabricada j 
sem a autorisação a que 
se refere o artigo 28, dá 
resolução n.o 86-44, de 13 
de julho de 1944.

Art. 3.o — A presente re- j 
solução entrará em vigor j 
na data de sua publica- j 
ção no Diário Oficial da I 
União, revigoradas as j 
disposições em contrário, j

Sala nas Sessões da j 

Comissão Executiva do j 
Instituto do Açúcar e do < 
Álcool, aos vinte e sete > 
dias do mês de Setembro ’ 
do ano de mil novecen- . 
tos quarenta, e quatro. — j 
Barbosa Lima Sobrinho, j 
Presidente.

0 Gane-aí Gaspar Dut a deixou a | 
frente da luta

Os últimos informes di- j 
zem que o general Gaspar ' 
Dutra deixou a frente da ! 
luta. Sabe-se ainda que ! 
o grande cabo de guerra ! 
brasileiro visitará o Papa j 
e Londres.

r / iÊD ico OPERADOR PARTEIRO
Bkcifhi.

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

r . nio Leão Tocei
EXONTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES LIMA EX-INTERNO Da  MATERNIDADE DE S. PAULO

L. Sorocabana - Lençóis - Estado S. Paulo

Ameaçado de paralisação
Rio, 28 — O Serviço 

Funerário e s t á  amea
çado de ficar, a partir de 
amanhã, sem combustível 
para. a condução dos fé- 
retros aos cemitérios, de
vido á aflitiva situação 
reinante no tocante á ga
solina.

Aguarda-se no entanto 
uma medida urgente da 
Coordenação da Mobili 
zação Econômica, para 
que não faltem meios de 
locomoção a tão impor
tante serviço.

HÍE 8

SEy FÍ6IÜU
t Saltará da Cama Olspeste par; Ttítto 

Sou fígado deve produzir di v i.' r. r-nte 
um litro de bilis. Se a bilis não corre li- 
vremence, os alimentos não sao digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que enven .'nado. 
Tudo é amargo e a vida í  um martírio.

Uma simples evacuação não tocirá a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem -.:oi - 
irr esse litro de bilis e você sente-1.- dis
posto para tudo. í£o suaves e, contuc! >, 
espeei Imente indicadas para faz.er a bf.s 
co; ver livremente. Peça as Pílulas Cart;.-. 
N ão aceite ounro produto. ? r r Cr. í  3. •.

Eleições ontes e não depois 
da Íind3 a guerra1

O sr. Pedro Aleixo, an
tigo lider da bancada mi
neira, concedeu longa en
trevista ao Diário Cario
ca, referente ás futuras 
eleições no Brasil. E en
tre outras cousas disse 
que as eleições devem 
realisar-se antes e não 
depois da guerra.

A partida futebolística 
de hoje no campo 

desta cidade
Esta tarde, no campo 

local, terá lugar impor
tante partida futebolística 
entre o quadro principal 
do Santa Terezínha Fute
bol Clube, de 8. Mar.uel 
e a primeira equipe do 
C. A. Lençoense.

O esperado encontro 
de hoje será de grande 
sensação. Pois os locais 
procurando a reabilita
ção, depois das últimas 
derrotas, e os visitantes 
no intento de conseguir 
mais uma vitória, no 
transcurso da sua úitima 
temporada. Para isso, o 
quadro do Santa Terezi- 
nha vem integrado de e- 
lementos destacados no 
futebol da visinha cida
de de S. Manuel.
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, O PIRILAMPO E

O ESCORPIÃO
I
! Um vagalume em noite escura 
• e tranquila, cançado de vagar no 
j. espaço, veio descendo sobre a ra- 
, ma de uma roseira, a qual caval- 
' gava largo muro, cercando aris

tocrático jardim.
Estava alí, o pirilampo mergu

lhando nas trevas a luz dos seus 
originais «faróes», formando, ao 
redor de sí, a magestade de um 
reino.

Borboletas, pernilongos, cupins, 
moscas azues contornavam-no con
templando admirados.

E o vagalume brilhava indife- 
; rente, pontilhando as trevas com 
as suas lanternas, cuja luz é uma 
criação da natureza e que só ela 

'a compreende.
Mas de repente:
— «Ui...!» gemeu o pirilampo- 

zinho. E procurando o que o fe
ria assim tão rudemente, desco
briu, bem perto de sí, enorme 
escorpião, cujo ferrão ainda vi
brava no ar.

Por que me feres? inquiriu o 
pirilampo, louco de dor e cego 
de raiva.

— «Porque ,brilhas» respondeu 
o escorpião, pronto a vibrar-lhe 
outro golpe.

— «Sim! O brilho é para quem 
sabe e pode vencer as trevas da 
vida».

E o pirilampo, levantando vôo, ; 
foi brilhando... brilhando... en* j 
quanto o nojento escorpião con
tinuou rastejando.

LISSER

C u r i o s i d a d e s
A primeira organisação es- : 

trangeira á qual os franceses I 
permitiram marchar sob o fa- I 
moso Arco do Triunfo, em 
Paris, foi a Legião America
na. durante a Convenção dos 
Ex combatentes, reunida na- i 
quela capital em 1927.

Napoleão confessou a Sir | 
Campheil, na ilha de Elba, j 
que a manobra que lhe deu 
o triunfo em Austerlitz fora- 
lhe sugerida pela recordação 
de quatro versos de Mtlton, 
autor que lia sempre com ! 
grande atenção.

Aniversários
Faz anos hoje: Srta. Virgí

nia Biral.
Farão anos — dia 9: srta. 

Fany Coneglian.
Dia 12: sr. José Oliva, re

sidente em Lins, snra. Maria 
Ermelinda Capoani, esposa do 
sr. Verginio Capoani, jovem 
Felicio Ciccone

Dia 13: menino Waldemir 
Otávio Bosi.

Dia 14: Dr. Antonio Tedes- 
co, ilustre facultativo aqui re
sidente

Nacim ento
Acha-se em festas des- 

de^o dia 2 do corrente, o 
lar do snr. Joaquim L. 
Duarte e sua esposa D. 
Maria M. Duarte, pelo a- 
dvento de sua primogê
nita, que nas aguas, lus
trais do batismo receberá 
o nome de Terezinha.

i

Diretor: Alexandre Chitto
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Encerraram -se as fes
tas em louvor de N o s 
sa Senhora da Piedade, 
Padroe ira  da Paróqu ia

Domingo passado, en
cerraram-se as festas em 
louvor de Nossa Senhora 
da Piedade, Padroeira da 
Paróquia.

Cerno estava previa- 
| mente marcado, ás 17 ho- 
| ras realisou-se imponen- 
| te e belíssima procissão,
I passando pelas principais 
vias da cidade.

Abrilhantou o encerra
mento das festas a cor
poração musical de Agu 
dos, trazendo o seu belo 
concurso também a Con 
gregação Mariana daque
la cidade.

l /ariceias no interior

lo menos do interior, don
de nos chegam constan
temente telegramas, dan 
do conta da situação de 
angustia das populações 
e dos prejuízos certos 
qne advirão para a la
voura.

No Estado do Rio as 
pastagens estão prejudi
cadas e a lavoura seria- 
mente comprometida. De 
Minas, São Paulo, Espiri 
to Santo e Goiaz as no 
ticias são desoladoras

Ainda agora, o arcebis
po metropolitano acaba 
de recomendar que, nas 
missas, seja substituída, 
por um mês, a oração 
«Pró Papa» pela oração 
«Ad petendem pluviam».

Continua lawrando in
cêndios em todo o

pânico, não sendo possí
vel a sua extinção por 
maior que fosse o núme
ro de homens concentra
dos nos locais incendia
dos.

Segundo fomos infor
mados, o fogo que con
tornou, domingo último, 
a vila de Borebí, invadiu 
até o cemitério, passando 
depois para a Fazenda 
Maumedina, Palmeiras e 
outras, lavrando a sema
na inteira. Não obstan
tes os imediatos socorros 
oriundos da cidade e fa
zendas do município, não 
houve possibilidades de 
reduzir os prejuisos a- 
vultados que os fogos o- 
casionaram nestes últi
mos dias.
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0 calor no Rio
do município

Segundo viemos cons
tatar, no interior do nos
so município, já se estão 
manifestando alguns ca
sos de varicelas. E não 
se tomando as medidas 
que o caso requer, não 
será de admirar se, ama 
nhã, a cidade também 
estiver atingida por essa 
terrível epidemia.

A grande seca em di- 

versas partes do Brasil
Eis o que se diz no 

Rio de Janeiro com refe 
rência á grande seca que 
impera nos diversos Es
tados da federação bra
sileira:

RIO, 4 - A cidade es
tá se ressentindo grande
mente com a falta de chu
vas. Raros são os bairros 
do Rio onde jorra a agua. 
O estio está se fazendo 
de uma maneira fóra do 
comum. Hoje tivemos a 
oportunidade de observar 
vários bondes da Light 
fornecendo agua a popu
lares, que formavam filas 
com latas a fim de rece 
berem o precioso líquido 
para cozinhar e beber, 
já que não podemos fa
lar no banho. Por isto, 
tornou se coisa de luxo. 
A seca parece nos trazer 
graves consequências, pe-

municipio de Lençóis

Domingo passado, fize
mos pequena referência 
de que, «m S Paulo, cons
titui-se a Polícia Especial 
afim de apurar as res
ponsabilidades dos incên
dios que, nesta época, la
vram em todo o interior. 
Pois, como dissemos, a 
constituição da polícia 
especial virá pôr termo à 
grande devastação que a- 
tualmente se verifica nos 
campos e matas.

No município de Len
çóis, durante a semana 
passada, foi um verda
deiro inferno. Fogo por 
todos os pontos, incen
diando matas, roças e 
pastos, causando, mesmo

RIO, 3 — 0 calor está 
bastante rigoroso nesta 
capital, tendo o termô
metro marcado na ma
nhã de hoje, na praça 
Saens Pena, a tempera
tura de 37,4 graus, com 
tendências a subir ainda 
mais, sem a mínima es
perança de chuvas.

O s russos domimam mi- 

litarmente a Bulgaria

Comunica-se de Sofia 
que as forças armadas 
búlgaras passaram a ser 
comandadas por oficiais 
russos A missão está con
fiada ao general Fedor.


